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TERAPIAS NATURAIS OU COMPLEMENTARES (CAM) E ANTIRRETROVIRAIS EM PACIENTES COM AIDS. 
INTRODUÇÃO: O uso das Terapias naturais e/ou complementares (CAM) têm sido cada vez mais frequente nos indivíduos portadores de HIV/AIDS o que tem gerado controvérsias quanto a sua eficácia e quanto à interação com os antirretrovirais. Em decorrencia deste aumento progressivo, o Ministério da Saúde brasileiro recomenda a utilização destas terapias para aliviar os efeitos colaterais, reduzir estresse e melhorar a função imunológica do paciente em associação com os ARV (antirretrovirais). Assim sendo, torna-se cada vez mais necessário o desenvolvimento de estudos científicos que possibilitem uma melhora no conhecimento sobre a confiabilidade, eficácia e qualidade dessas terapias para que sejam indicadas com segurança. OBJETIVO - DESCREVER e ANALISAR o uso da CAM em pacientes infectados pelo vírus HIV, acompanhados em um hospital da rede pública do Rio de Janeiro e que apresentem qualquer efeito colateral aos ARVs. 

Foi realizado um estudo descritivo no período de janeiro de 2008 a setembro de 2009 com avaliação das seguintes variáveis: sexo, idade, raça, escolaridade, status imunológico, CD4, uso de antirretroviral (ARV), adesão ao ARV,tipos de CAMs, co-morbidades, uso de drogas psicoativas e acompanhamento psicoterápico/psiquiátrico. RESULTADOS - Dos 210 pacientes em acompanhamento ambulatorial, aproximadamente 25% (53/210) fizeram uso das CAMs.  A maioria era do sexo feminino (56,6%), da raça branca (54,7%) e com nível médio de escolaridade (47,2%), Cerca de 81,1% tiveram o diagnostico de AIDS, 89% faziam uso de ARV e 62,3% tinham adesão a esta terapia A média de idade no momento do diagnóstico da infecção pelo HIV foi de 48,72 anos. Terapia floral foi a mais utilizada (55,6%), seguida da auriculoterapia (30,6%). Em 55% observou-se o uso de mais de uma CAM, sendo a auriculoterapia e a terapia floral as mais associadas. Vinte e sete pacientes (51%) faziam uso de, no mínimo, uma medicação psicotrópica e menos da metade fazia acompanhamento com a psicoterapico (43%) por alterações psico-emocionais. Mais de 70% apresentava e fazia tratamento para co-morbidades como HAS (25%), Diabetis melitus (15%), Dislipidemias (13%), principalmente. O valor médio de CD4 no início da CAM foi de 522 cels/mm3 e de 542 cels/mm3 após a terapia aplicada, tendo 31 e 109 cels/ mm3 como o valor mínimo anterior e posterior e 1267 e 1402 como valores máximos anterior e posterior, respectivamente, ao inicio das CAMs. Terapia floral foi a que mostrou maior resolução dos sintomas apresentados no início do tratamento, sendo a depressão (27/72), a ansiedade (20/72) e a insônia ( 4/72) as responsáveis por mais de 70% das queixas principais. Das queixas que motivaram o uso das terapias complementares, a depressão foi a principal queixa (37,8%), encontrada em 27 pacientes, seguida da ansiedade (20/53) e da epigastralgia (10/53). Neste estudo nenhuma das técnicas utilizadas demonstram interação com os antirretrovirais, pelo contrário, a auriculoterapia e a acupuntura foram utilizadas para melhorar a aceitação ao uso dos antirretrovirais  em 10 pacientes, sendo que 3 deles não tomavam os medicamentos devido epigastralgia, náuseas, vômitos e diarréias, que foram solucionados após inicio das terapias complementares.  Apenas 2 (3,8%) dos 53 pacientes não tiveram adesão às CAMS. CONCLUSÃO: O uso de terapias complementares em pacientes com HIV/AIDS parece ser perfeitamente conciliável com o uso da terapia antirretroviral, principalmente para os casos de intolerância gástrica, distúrbios emocionais e neuropatias, desde que selecionada a técnica adequada a cada situação clinica. O resultado pode ser mais satisfatório quando são associadas diferentes técnicas para tratar um mesmo problema.

